
 

Ata nº 04/2024. Aos quinze dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e quatro, às 

nove horas, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal, os 

membros do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, para deliberar sobre a 

seguinte pauta: Recomposição da Comissão de Documentação e Inscrição do CMDPI; 

Resolução que regulamenta os parâmetros para Inscrição/Renovação de inscrição, no 

CMDPI, de Programas Governamentais e os Programas de Entidades Não-Governamentais 

que atuam no atendimento à Pessoa Idosa; Atualização do Protocolo de Acolhimento 

Institucional para Pessoas Idosas, para a inclusão do Protocolo de Pós Acolhimento 

Institucional de Pessoas Idosas; Validade dos Certificados de Captação - Banco de Projetos; 

Palavra Livre. A Presidente, senhora Sirlei Bittencourt Pinheiro Brod, deu as boas-vindas 

aos presentes, e iniciou a reunião passando a palavra para a Secretária Executiva, Sra. 

Cheile Kátia da Silva de Oliveira, que informou sobre a mudança do representante da 

Secretaria de Educação e sobre o pedido de desligamento dos conselheiros Flávio Gedoz e 

Valdir Cândido de Oliveira, em razão do período eleitoral. Diante disso, se faz necessário a 

recomposição da vaga de conselheiro não governamental na Comissão de Documentação 

e Inscrição. O Conselheiro Eliseu Portela se colocou a disposição, sendo aprovado pela 

plenária. Na sequência, os conselheiros presentes levantaram algumas questões sobre a 

baixa participação dos conselheiros, sendo sugerido pela conselheira Leidi constar no 

regimento interno a previsão sobre o número de faltas, e ainda, reforçar nas eleições sobre 

o compromisso de participar das reuniões. Cheile mencionou a situação de uma secretaria, 

cujos representantes estão tendo dificuldade em participar das reuniões, que poderia ser 

revisto na Lei sobre a disposição da vaga. Em seguida, apresentou-se a proposta de 

Resolução que regulamenta os parâmetros para Inscrição/Renovação de inscrição, no 

CMDPI, de Programas Governamentais e os Programas de Entidades Não-Governamentais 

que atuam no atendimento à Pessoa Idosa, alguns detalhes foram discutidos, como a ampla 

abrangência de <outras formas de atendimento=, porém, se concluiu que há outros critérios 

na resolução que serão analisados com cautela pela Comissão. A resolução será colocada 

no grupo para leitura na íntegra e posterior publicação. Em relação à Validade dos 

Certificados de Captação - Banco de Projetos, orientou-se as entidades com projetos 

inscritos a sempre observarem a validade de seus certificados de captação, tanto para captar 

as doações e enviar as declarações para a Secretaria Executiva, quanto para solicitar o 

resgate e reapresentar projetos. Há dois projetos que irão vencer no mês de dezembro, 

sendo que o da AMESFI não possui recursos captados, pois foram transferidos para outro 

projeto, e a Semear realizou recentemente o resgate parcial. Os conselheiros também 

pediram sobre o levantamento do saldo do Fundo Geral, para se verificar a possibilidade de 



 

edital de chamamento público para repasse às entidades. Dando continuidade, a Sra. 

Christiane fez uso da palavra para explanar sobre a necessidade de atualização do Protocolo 

de Acolhimento Institucional para Pessoas Idosas, para a inclusão do Protocolo de Pós 

Acolhimento Institucional de Pessoas Idosas, sendo uma recomendação do Ministério 

Público que o documento contenha atividades e fluxos para depois do acolhimento da 

pessoa idosa, visando a possibilidade de reintegração familiar. Mencionou-se que no início, 

antes do protocolo, os idosos eram incluídos no Lar dos Idosos sem os critérios da 

assistência social. Após a elaboração do protocolo municipal, estão sendo inseridos no 

acolhimento somente aqueles que não há condições de permanência na família. Contudo, a 

equipe do Lar dos Idosos faz tentativas de manter os vínculos, porém, em alguns casos a 

família some, e os que mantêm contato não tem como o idoso retornar. A conselheira e 

assistente social do CREAS, Talita, colocou que a orientação é intensificar o resgate dos 

vínculos familiares depois que o idoso vai para o Lar dos Idosos. Estão recebendo muitas 

solicitações de acolhimento. Christiane ressaltou que há idosos em constante 

monitoramento no CREAS, dois idosos já precisariam de vaga, e há cinco em 

acompanhamento com iminência de acolhimento, porém, não há saídas do Lar dos Idosos, 

apenas quando algum acolhido falece. Sirlei sugeriu ampliação das vagas, sendo pontuado 

por Fabiane, gerente do Lar dos Idosos, que não é somente a questão do espaço físico, mas 

também de aumento da equipe. Christiane informou que também está sendo procurado 

vagas em outros municípios. O Estado orienta em relação à prevenção do acolhimento, mas 

não se vislumbra que seja suficiente. Os conselheiros dialogaram que esta falta de cuidado 

com as pessoas idosas também é reflexo da falta de cuidados durante a 

infância/adolescência. Foi mencionado sobre a possibilidade de o judiciário determinar aos 

filhos pagamento de <pensão= aos pais idosos acolhidos institucionalmente, sendo que já 

houve um caso com valor determinado. A equipe do CREAS realiza visita, faz avaliação 

descrevendo a realizada da pessoa idosa e faz a sugestão do pagamento da <pensão=, a 

pessoa idosa também é avaliada pela equipe de saúde. O judiciário faz orientações e 

determina o valor dessa pensão. Também foi mencionado que o acolhimento institucional 

retém 70% do valor do benefício da pessoa idosa e 30% ficam para uso pessoal. Caso seja 

necessário utilizar dos 30% para gastos com o idoso (roupas, medicamentos, ar-

condicionado, colchão, etc.), a instituição precisa prestar contas ao MP. Em relação ao 

aumento de vagas, foi pontuado que teria espaço para construção, e uma possibilidade seria 

utilizar o valor que está no FMDPI. Christiane também relembrou que o espaço onde era a 

AMEDEF foi repassado para o Lar dos Idosos. Fabiane informou que neste local se pretende 

lotar o setor administrativo e o estoque. O protocolo será disponibilizado no grupo para leitura 



 

na íntegra e será repassado ao CMAS, por se tratar de serviço tipificado, após, será 

publicado e encaminhado ao Ministério Público. Passando a Palavra Livre, foi apresentada 

a proposta de programação de atividades para a Campanha de Valorização da Pessoa 

Idosa, sendo iniciada com uma palestra, no dia 09 de setembro, sobre o autocuidado da 

pessoa idosa, conforme sugerido em reunião anterior, sendo sugerida a Dra. Dana, médica 

endocrinologista, como palestrante. No dia 20 de setembro, está programada a realização 

de atividades recreativas no CCI, com momentos de reflexão e orientação. No período entre 

estas ações, serão realizados os passeios do Sitio Tour, por meio do qual se prevê atender 

cerca de 250 pessoas idosas, sendo 50 pessoas por vez. Foram apresentados os roteiros 

elaborados pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico, e os conselheiros optaram pelo 

segundo roteiro. Nos dias 30 de setembro a 04 de outubro, serão realizadas as Olimpíadas 

do Idoso, organizada pelo CRAS e Secretaria de Esportes, que será encerrada com a 

competição do risoto. A programação foi aprovada. Nada mais havendo a tratar, encerrou-

se a reunião e eu, Maria Jaqueline Nandi, assistente administrativo da Secretaria Executiva 

dos Conselhos, lavrei a presente ata. 

 






